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Resumo 
INTRODUÇÃO: A transfusão de sangue é um recurso terapêutico que salva vidas, porém, não isento de riscos. As 
boas práticas nas etapas do ato transfusional, devem ser cumpridas, com a finalidade de proporcionar um 
atendimento seguro e qualificado. A implantação de protocolos, manuais, procedimentos operacionais padrões, 
instrumentos de verificação, tipo checklist, são essenciais no processo e monitoramento da hemotransfusão, bem 
como, o fornecimento de produtos seguros e confiáveis. A equipe multidisciplinar que atua na área de 
hemoterapia deve ser capacitada e especializada. OBJETIVOS: Explanar a importância das boas práticas nas etapas 
do ato transfusional. MATERIAIS E MÉTODOS: Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão de literatura, 
realizado nas bases de dados: Medline via pubmed, BVS e Scielo, no período de maio de 2023, utilizando os 
descritores: transfusão de sangue, serviço de hemoterapia e enfermagem, aplicando entre eles os operadores 
booleanos AND e OR. O recorte temporal foi de 2018 a 2023, nos idiomas português e inglês. A seleção dos 20 
artigos foi realizada mediante avaliação dos resumos e selecionados os que correspondiam a temática proposta e 
publicados na íntegra. RESULTADOS: Os estudos evidenciaram que as etapas do ato transfusional devem ser 
executadas por profissionais qualificados, sendo recomentado em algumas publicações, instrumentos de 
verificação, tipo checklist, como barreira de segurança. Nas etapas do ato transfusional é primordial: indicação 
correta dos hemocomponentes, preenchimento completo e legível da requisição transfusional, identificação 
adequada do paciente e amostras, coleta, etiquetagem e realização dos exames pré-transfusionais com execução 
e registro de acordo com o que preconiza as legislações vigentes, transporte adequado do hemocomponente, 
cuidado assistencial da enfermagem com qualidade, aferição e registro dos sinais vitais, instalação apropriada do 
hemocomponente, dupla checagem, monitoramento e notificação das reações transfusionais imediatas e ou 
tardias, caso ocorram. Anterior as etapas transfusionais o paciente deve ser orientado sobre a hemotransfusão, 
antecedentes transfusionais devem ser consultados e assinado o termo de consentimento livre esclarecido para a 
realização da transfusão sanguínea. CONCLUSÃO: As boas práticas são essenciais para a garantia da segurança do 



 

 

paciente e qualificação do ato transfusional. Os profissionais de saúde devem ser capacitados para garantir uma 
assistência ao paciente com qualidade. 


